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ALIMENTANDO O REBANHO (24.02.2019) 
 
TEMA: A doença e a cura do rei Ezequias  
 (Is. 38.1-21). 
 
Introdução 
           Ezequias é reconhecido como um bom rei, um rei que confiou 
em Deus e obedeceu seus mandamentos, um rei que realizou 
profundas reformas religiosas em Judá, eliminando a idolatria e 
resgatando a adoração e o louvor a Deus. Mas, no apogeu de sua 
carreira ficou doente de uma enfermidade grave e mortal. Deus, 
então, utiliza-se de um profeta chamado Isaías para recomendar ao 
rei Ezequias que coloque em ordem a sua casa porque a doença 
que ele havia acometido o levaria a morte. O que podemos aprender 
dessa história?  

UMA ATITUDE CORRETA DIANTE DE UMA MÁ NOTÍCIA 

          O que fez o rei Ezequias quando recebeu a má notícia de sua 
morte? A Bíblia diz que o rei chorou e abriu seu coração a Deus. 
Pelas suas palavras vemos que estava preparado para morrer, mas 
ele não se conformou em deixar este mundo na flor da idade, sem 
terminar aquilo que havia começado no seu reinado. 
Desesperadamente clama ao Senhor.  



          Esta experiência de Ezequias nos ensina algumas lições: 

1 – A oração sempre deve ser o nosso primeiro recurso 

2  Então, virou Ezequias o rosto para a parede e orou ao SENHOR. 

Muitos, no lugar de Ezequias, reagiriam de maneira bem diferente. 
Certamente, alguns, tomados pelo desespero, se descontrolariam, 
enquanto que outros cairiam em profunda depressão, chorando 
incessantemente e haveria os que blasfemariam culpando a Deus 
pela situação. Provavelmente, alguns precipitariam ao suicídio, 
outros se culpariam acreditando estarem sofrendo algum castigo. 
Enfim, muitas outras reações que certamente difeririam da adotada 
pelo rei Ezequias. Só mesmo alguém tomado por uma profunda 
convicção poderia agir como ele agiu. Com o corpo debilitado e 
enfraquecido pela enfermidade, mas com o espírito forte, não 
conseguindo levantar-se do leito em que se encontrava, ali mesmo 
virou-se e com o rosto voltado para a parede e fez seu clamor 
através de uma oração ao seu Deus. Seu primeiro e único recurso 
foi a oração. 

2 – Devemos chegar ao Senhor com sinceridade e objetividade 

3  E disse: Lembra-te, SENHOR, peço-te, de que andei diante de ti com 
fidelidade, com inteireza de coração e fiz o que era reto aos teus olhos; ... 

A oração não é algo formal a ser usado para atrair a atenção dos 
homens, como faziam os fariseus, e por isso foram condenados por 
Jesus. Eles estavam acostumados a orar formalmente varias vezes 
ao dia, segundo as leis herdadas de seus antepassados e 
observavam com rigor pontual os horários destinados à oração onde 
quer que estivessem. Por isso, com freqüência eram obrigados a 
orar em público, e os judeus, admirados, sempre os surpreendiam 
em sua prática nas esquinas das ruas. A oração passou a ter para 
eles um caráter de mero ritualismo, sem consistência espiritual, 
onde o que contava era a exterioridade sofisticada de palavras 
vazias para receber o louvor humano. 

Muitos se acham no direito de serem atendidos por Deus, mas Ele 
não atende uma oração se o coração que ora está fingindo, dividido 
entre a luz e as trevas, que vive no erro, no engano e na mentira, 
que não se humilha diante dele. Ezequias, mesmo sendo rei, se 
humilhou diante de Deus e a sua oração que apresentou a Deus foi 
ouvida e recebida. 

3 – Diante da dor não devemos nos calar, mas apresentá-la ao 
Senhor. 

3  ... e chorou muitíssimo. 

Chorar não é sinal de fraqueza. Abater-se não é sinal de derrota. 
Apresentar sua queixa ao Senhor não é sinal de rebeldia. Podemos 
chorar sim. Vamos nos abater muitas vezes sim e devemos 
apresentar ao Senhor nossa dor. Jó fez isso! Ele falou muitas vezes 
para o Senhor: Está doendo. Estou sofrendo. Não há espaço mais 
para dor. Não há mais lágrimas para derramar, acabou, secou a 
fonte. Isso não é rebelar-se contra Deus, mas é ser sincero diante 
dele.  
 
CONCLUSÃO: 
Talvez, como Ezequias, esteja enfrentando o drama de uma doença 
séria, grave, que se estabeleceu em seu corpo e tem gastado seu 
tempo e seus recursos, mas não tem tido o retorno que esperava. 
Talvez, esteja vivendo o drama de um casamento machucado, cheio 
de incompreensão, enquanto esperava mais presença, mais 
companhia, mais compreensão, mais carinho, mais amor. Talvez, 
esteja passando por noites muito longas buscando respostas, 
explicações, mas a única resposta é o barulho da tempestade que 
assolou sua vida. Deus pode reverter este quadro. Descanse nele e 
se você se sente oprimido por alguma coisa, ou por alguém, levante 
os seus olhos para o alto, coloque o joelho no chão, e clame Àquele 
que pode te dar saúde, descanso, alívio e paz. 

          Que o eterno DEUS, ouça sua oração, em nome de Jesus. 
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